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AUDIÊNCIA PÚBLICA

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO TERCEIRO QUADRIMESTRE DE 2025
DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

Ãos vinte e seis dias do mês de fevereiro de 2026, às 10h20, compareceram à Sala de
Comissões da Câmara Municipal de Ribeirão Preto (Av. Jerônimo Gonçalves, 1200), a
Secretaria Municipal da Fazenda, neste ato representada pelo titular da pasta, Sr.
Fernando Oliveira Soares para proceder a apresentação da prestação de contas do
terceiro quadrimestre de 2025, acompanhado dos técnicos da Secretaria Municipal da
Fazenda. Presidiu a audiência o Vereador Matheus Moreno, presidente da Comissão
Permanente de Finanças, Orçamento, Fiscalização, Controle e Tributária desta Casa
de Leis; iniciou agradecendo a todos, fazendo sua saudação inicial e já passou a
palavra ao Secretário Municipal da Fazenda, que diz que esse 3º quadrimestre refere-
se ao fechamento do ano de 2025, e em seguida, pediu que se iniciasse a
apresentação da prestação de contas. Participam ainda desta audiência o Secretário-
adjunto da Secretaria da Fazenda, Éditon Volpi. Em seguida, o servidor da Secretaria
da Fazenda Anderson B. de Oliveira passou a apresentar os índices, dizendo que a
realização desta audiência é uma exigência da Lei Complementar n. 101/00, a Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF). Participam também, nesta manhã, outros técnicos da
Secretaria da Fazenda, Edméa Eliana dos Santos, Bem Hur Fuzaro, Cibelle Ferreira,
Raquel de Souza e Maira Assaf. Esta audiência pretende apresentar a prestação de
contas e resultados do terceiro quadrimestre de 2025 (302025), do Poder Executivo
Municipal. Destaque para o fato que tudo é disponibilizado também no site da
Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto, como relembra o técnico da Secretaria da
Fazenda, Anderson. Ao iniciar a apresentação dos dados, utiliza o sistema data show,
conforme documento que segue em anexo. Destaque que o fundamento legal que
exige essa audiência pública é o art. 9º, 8 4º da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC
101/2000), dispositivo que reza que: “até o final do mês de maio, setembro e fevereiro,
o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais de cada
quadrimestre, em audiência pública na Comissão referida no 81º do artigo 166 da
Constituição ou equivalente nas Casas Legislativas Estaduais e Municipais”. Aqui
apresentamos os dados consolidados dos seguintes órgãos: Prefeitura Municipal de
Ribeirão Preto, Fundação de Educação para o Trabalho — FUNDET, Fundação
Instituto do Livro, Fundação Dom Pedro Il, Fundação Instituto Pólo Avançado de
Saude — FIPASE, Fundação de Formação Tecnológica de Ribeirão Preto - FUNTEC,
Guarda Civil Metropolitana - GCM, Instituto de Previdência dos Municipiários — IPM,
Serviços de Assistência à Saúde dos Municipiários - SASSOM e Câmara Municipal de
Ribeirão Preto —- CMRP. Essa apresentação compreende o período de setembro a
dezembro de 2025 (3º Quadrimestre), fechando assim o ano-fiscal, e está organizada
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as receitas consolidadas, receitas somente da Prefeitura Municipal, receita corrente
líquida, metas de resultado primário e nominal, aplicação de recursos no ensino,
FUNDEB, saúde e também despesa com pessoal, entre outros. Diz que o balanço é
uma coisa muito maior, e que hoje é apenas um breve resumo. Observa que será
falado sobre o orçamento, as receitas e despesas, e alguns indicadores e, por fim,
recortes constitucionais. Fala que todo orçamento municipal nasce equilibrado, assim
que enviado para a Câmara, e para o ano de 2025 a previsão era de uma arrecadação
de R$ 5,1 bilhões de reais. No quadro geral, diz que realmente foi arrecadado o
referido valor, e comparando com despesas liquidadas (serviços efetivamente
prestados, itens entregues), e do ponto de vista orçamentário a Prefeitura Municipal de
Ribeirão Preto teve um superávit orçamentário de R$ 400 milhões, pois se arrecadou
R$ 5,1 bilhões e liquidou R$ 4,7 bilhões, mas não significa que sobraram R$ 400
milhões em caixa, ou seja, exitem obrigações relacionadas à isso. Aponta que o IPM,
um órgão da administração direta, sempre a Prefeitura precisa fazer aportes, já que
ele é deficitário. No contexto geral, aponta que dentro da Administração Direta, do
ponto de vista orçamentário foi deficitária em R$ 232 milhões. Cita a Fundação Pedro
Il, que fomenta a Cultura. Embora haja algumas fundações deficitárias, elas tem
relevante interesse público, e precisam ser fomentadas. Sobre a arrecadação da
receita, a Prefeitura arrecadou, praticamente, 100% do previsto. Apresenta depois as
receitas por fontes de recursos, já que os recursos que entram na Prefeitura vêm de
diversas fontes, observando que a fonte de recursos 1 é a principal, por exemplo,
IPTU e ISS, um recurso “receita livre tesouro”, que representa 100,41% do previsto
(R$ 3.595.496.952). A receita vinculada a financiamentos, recurso /, que são recursos
que a Prefeitura toma para realizar sua ações, para custear obras, por exemplo, foram
previstos R$ 310.572.489 e só arrecadou R$ 91.579.557. Aponta que foram previstos
arrecadar, em 2025, R$ 5.189.180.000 e foram arrecadados R$ 5.186.947.414. Traz,
num comparativo entre o previsto e o arrecadado, que várias fontes de recursos a
arrecadação superou a previsão (exemplo, fontes de recursos 1 — 100,41%), se
arrecadou mais do que se previu. Em seguida, traz um gráfico que ilustra a relevância
da fonte de recurso 1, que representa 66% da arrecadação do Município, e os
impostos, taxas e contribuições de melhoria alcançam R$ 1,7 bilhão (32% da
arrecadação), dentro dos R$ 5,1 bilhões arrecadados. Sobre as despesas por fontes
de recursos, Anderson trazendo um quadro com a previsão inicial X previsão
atualizada ao final do ano, e diz que se previu uma despesa de R$ 5.158.000.000, e
em razão do fao que o orçamento é dinâmico, sofre algumas alterações ao longo do
tempo, com suplementações ou alterações sempre com autorização legislativa da
Câmara. Foi necessário suplementar ao longo do ano de 2025 esse orçamento,
suplementar em R$ 522 milhões, por meio de créditos suplementares. A despesa
precisou ser ajustada em 10,1%, bem pouco, diz Anderson, e ressalta que o
orçamento praticamente foi executado dentro do que foi previsto. Falando sobre as
despesas por Fontes de Recursos (empenhado X liquidado X pago), trouxe os
seguintes números: de total previsto para o ano, a Prefeitura empenhou 87,7%. Do
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